
NINGUÉM MORA NA UNIÃO 
Decisões tomadas sob pressões 

emocionais de circunstâncias são 
sempre precipitadas e nada resol­
vem. O problema grave das polícias 
militares está tendo um enfoque er­
rado. 

Que providências foram tomadas, 
depois que o governo deparou-se, 
perplexo, com essa realidade? 

1) O presidente da República reu­
niu, no Palácio das Laranjeiras, inte­
lectuais, principalmente sociólogos e 
cientistas políticos, para refletir so­
bre e oferecer um diagnóstico do que 
está ocorrendo. 

2) Criou-se uma Comissão de Crise 
— como se diz nos Estados Unidos e 
na Europa—no Ministério da Justi­
ça, presidida pelo competente Dr. 
Gregori, para coordenar providên­
cias e propostas. 

3) Designou-se um braço operati­
vo, general Cardoso, que, sem dúvi­
da, pelas suas declarações e ações, 
vem tendo bom desempenho, sendo 
uma voz de equilíbrio, conhecimen­
to de causa e prudência. Ele sabe que 
as coisas não podem ser resolvidas 
com demagogia, superficialidade e 
sem profissionalismo. 

4) O presidente da República de­
clarou que não tem nada a ver com a 
crise que ocorreu nos estados. 

Esse é o quadro. Quais as provi­
dências? Modificar a estrutura orga­
nizacional dos estabelecimentos po­
liciais, com enfoque para três medi­
das básicas: acabar com as Casas Mi­
litares; submeter as polícias hierar­
quicamente ao secretário de Segu­
rança; e estabelecer uma proporção 
de vencimentos equânime entre ofi­
ciais e soldados. 

A meu ver são conclusões vazias, 
que não descem às causas e se desti­
nam, apenas, a dizer que não há imo­
bilismo. 

Outra medida, que não está nas 
conclusões, mas nas declarações ge­
rais dos apressados, reacionários e 
simpatizantes, é colocar a responsa­

bilidade sobre o atual desmonte da 
autoridade, da indisciplina generali­
zada e da falta de autoridade dos Exe­
cutivos. Para conjurar essa situação 
só a "Lei de Chico de Brito'', um dele­
gado celebérrimo e celerado do Nor­
deste, que ficou na imaginação e no 
folclore regional, com a sua lei inexo­
rável: "Minha lei é o pau!" 

Mas, se essa solução resolvesse, se­
ria fácil e todos os problemas esta­
riam solucionados. O presidente tem 
a mesma sempre à mão. 

Creio que as causas são muito 
mais sérias e não se restringem às po­
lícias, alcançam também as Forças 
Armadas. Não há Estado moderno 
sem forças armadas capacitadas pro­
fissionalmente, treinadas é equipa­
das. Depois de certo tempo, consta­
ta-se o enfraquecimento dessas or­
ganizações e a perda de status. Nesse 
quadro, o vencimento é apenas uma 
parte, embora muito relevante. O ho­
mem é a chave de tudo. 

Ora, com a violência no mundo 
moderno e a diminuição da tensão 
internacional, é necessário redimen-
cionar o emprego desses organismos 
e pensar na segurança interna. As 
Forças Armadas e as organizações 

policiais estão sucateadas. O esforço 
feito pelas primeiras para manter a 
qualidade de suas unidades é fruto 
do seu excelente preparo profissio­
nal, a formação das escolas prepara­
tórias, os cursos de reciclagem e a al­
ta consciência da missão institucio­
nal, patriótica e histórica da Mari­
nha, Exército e Aeronáutica. 

A violência aumenta à medida que 
o despreparo das polícias se acentua. 
Nossas polícias estão no tempo da 
pedra lascada, do cassetete e de mé­
todos inaceitáveis. 

Hoje, nada mais importante para 
um bom desempenho policial do 
que a informação. Como falar em 
um Brasil moderno, Estado eficien­
te e outras coisas tais, se os recursos 
da informática, dos equipamentos 
para controle de distúrbios, assim 
como condições mínimas de digni­
dade pessoal, que vão do fardamen­
to à equipagem, não existem, e os 
soldados vivem como párias? Eles 
não têm formação e tudo qué dese­
jam é viver. Estão expostos a riscos e 
não se lhes ensina como fugir des­
ses riscos. O moral da tropa é baixo 
ou inexistente e nada se pode exigir 
de quem vive assim. Primo vivere, 

ensinavam os romanos. 
Outro caminho é a informação. 

Polícia, como tudo hoje, é informa­
ção que possibilita aquilo que é es­
sencial: a prevenção. Sem informa­
ção, equipes especializadas travam 
uma luta desigual com a violência. 

Há uma crise de autoridade e dis­
ciplina, mas o que está ocorrendo é 
mais sério. É a crise da Federação, es­
tados sem recursos, sujeitos a uma 
dieta de ingovernabilidade. Hoje os 
governadores administram com me­
tade dos recursos que recebiam em 
1990! Aumentou a violência e nada 
existe para detê-la. Os bandidos sa­
bem que os policiais estão desapare­
lhados, desequipados e destroçados. 
Eles têm armas mais modernas e sis­
temas de informação mais prepara­
dos. Não se pode separar a crise atual 
da crise da Federação, do despreparo 
por falta de recursos e de motivação. 

Outro aspecto, não menos impor­
tante, são os vencimentos miseráveis 
que degradam a pessoa humana. 

Não vejo nada tão sério quanto es­
se assunto da crise das organizações 
militares do país. Considere-se que 
esse movimento envolveu três polí­
cias modelares: a de Minas, a de São 
Paulo e a tradicional Brigada do Rio 
Grande do Sul. 

Há, também, o abandono das For­
ças Armadas, submetidas a orça­
mentos cada vez mais rígidos e à dis­
criminação. Mas essa é outra histó­
ria, mais longa e mais grave. 

Essa história de salvar a União e 
acabar com os estados e municípios 
é uma equação que não fecha. "Nin­
guém mora na União", como dizia 
Hélio Beltrão, pioneiro do Serviço 
Público no Brasil, grande inteligência 
e homem público. 

Todos vivemos na nossa casa, no 
nosso município, no nosso estado. 
Quem mora na União são outros... 
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